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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO“ 

AV. FLORENTINO “mos. 514 _- s: ANDAR .- TEL. 2 5420~ 
Of. CAV/u7/69 Vitória, 27 de maio de 1969. 
Do Chefe do CAVitória 
Ao Senhor Diretor do INEP 

Assunto: Relatório 

Senhor Diretor: 

-Temos o prazer de encaminhar, para a apreciação de 
V.S.ª, o relatório das atividades dêste Centro, referente ao períg 
do de 16/3 a 15/5/69. 

Valemo-nos da oportunidade para renovar os nossos 
protestos de elevada estima e distinta consideração. 

~

~ 

EA 

gape/15.2.65 _' 

Ilmº. Sr. 7 

Dr. Guido Ivan Marques de Carvalho 
DD. Diretor do INEP 
Ministério da Educação e Cultura — lOº andar ' 

Caixa Postal 1669 - 20 00 
RIO DE JANEIRO — GB 

KAN 

ONES B ASIL 

“A,—p 
Chefe do CAVitória
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CENIRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Fls. 3 

Obs+= l — A Encarregada da seção de Administração, Maria Stella 
de Souza, esteve na Guanabara nos dias 7, 8 e 9/h/69 
a fim de tratar de assuntos relacionados com a adm; 

nist 

2 — A_si 

ração do CAV. 

gnatâria do presente também esteve na Guanabara 

nos dias 17 e l8/h/69, com a finalidade de participar 
de reuniões na USAID e noINEP,; para esclarecimentos 
sobre o CAV. 

III - SEÇÃO DE PRODUÇÃO E TREINAMENTO 

a) Carta—circular_nº 58 - 700 exemplares ..LL.;...... - 
Carta—circular n959 

Apostilha: 

b) Empréstimo 

,—'Diafilmes 
— Projetor 
—*Gravuras= 

e Reportage 

"700 " coo-097000000 "' 

Letreiro * 100 " ...o-obooooo “ 

de Material 

: 62 - Séries de diapositivos 
. A flxo : 10 vezes 

Estações do ano ....................... 
Indígenas ...,...».»»...J.,....—i.e.... 
Páscoa .........................a...».. 
Profissões (lu peças) ................. 
Quadros da Revista do Ensino .......... 
DS: 

Nova York 
Milão 
Sêca do Nordeste 
Bolivia 
Acre 
Descobrimento do Brasil 
Guarapari 
A vida no sertão 

- Fotografias de vultos históricos .............. 
— A ostilhas: 

FantOChes ooo-ooooooooooooooocooooonoo 

Herói-S Capixabas cocoon-0.000.000.0000 

anexo 1 

anexo 2“ 

anexo 3 

8 vêzes



CENIRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEG 

FIS. LI 

Flanelogravuras: 

Hábitos de higiene o......ooooooooo 21 Vêzes 

Órgãos dos sentidºs oeooooooconoooo 7 
ll. 

Estórias: João e Maria, Festa no 
Ceu, Cordeirinho desobediente, cha 
peu21nho vermelho ................. 7 " 

Amostras diversas (8) ............. 2 " 

Região nordeste ooooooeoooooeooeooo 3 fl 

. 'ª A . n 
c) Orientaçao a 30 professorandas sobre a aplicaçao de recur- 

'sos audiovisuais no ensino. 

Orientação a 50 pessoas para pesquisas diversas. 

1v - SETOR DE ARTES GRÁFICAS 

Labutots Cursos 

- 5 cartazes — didáticos — Leitura dinâmica 

Curso Itamarati 

6 cartazes — divulgação 

Colégio do Carmo 

Pré—livro - 8 páginas 

INDA — DR/E.S 

l mapa do Esp. Santo dividido em municípios 

SESI a Seção Serviço Social 

20 cartazes — divulgação do Serviço Jurídico “ 

Concurso para Ensino Médio 

5 desenhos em stencil — Português 

Legião Brasileira de Assistência 

5 cartazes — Recrutamento p/cursos de Formação doméstica 

,gampanha Naciona; de Alimentação Escolar 

Álbum seriado — comisSões municipais — 5 fls.



CENIRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

G, E. "Augusto Carvalho" 
. .l. 

6 desenhos em stenCil — provas p/LLQ ano primario 

UPPES 

Capa p/Boletim — desenho em stencil 
. ' V

. Curso Pre-Baleeiano 

Apostilha de Histologia — 28 esquemas - desenho em stencil 

Faculdade de Filosofia — UFES 

7 cartazes: divulgação - Curso de Memorização

I 

V _ MIMEOGRAFIA 

Curso Pré—Médico Salesiano 

HiStOlOgía Animal " apostilha enco...—000000000... 33.000 falha-S 

Labutols Cursos 

Leitura dinâmica — exercícios .................... 1.930 " 
Geografia e história do Brasil — apostilha ....... 135 " 

Escolª de Serviço Social :— 
Tese ......OOOOOICOOOOCCOOOO....OOOOOOIOOOOOQOO... 5.5[1-0 " 

Colégio Estadual do Esp. Santo 

CirCUlar o.ooooooonclooouu00.00.0000...nepnoooolooc ZOO " 

Colégio Municipal - Vienense 

Provas de PºrtugUês coco—ooooooocnoooCocoonooooooo luo ll 

HinO NaCional oooiooo—0.000...ooooooeoooooooooooco ZOO " 
CirCUlar ooo...-ooooooooo00.00.00.oooooooooooooooo 200 F 

Grupo Escolar "Augusto Carvalho" 

Provas_p/uº ano primário ......................... 315 "
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Fls. 6 

'.a.' . . GinaSio Comerc1al "Pedro Palácios"
A Provas de Desenho coon-00000000000009 000.000.0000 250 fºlhas 

Grupo Escolar "Gomes Cardim" 

Estatuto (1'0 Grêmio RecreatiVO o'oopoeoooooooooooooo 1.50 " 

Escola de Belas Artes — UFES 

FOClCI'e capixaba e mineiro ocooooonocooooonoocoooo. 150 " 

Golêgio Brasileiro de.Vitôria 
. . I A ' , Bloionario de Termos Tecnicos ................a... 2.000 " 

Fac. de Direito de Colatina 

Moral e Direito “ Apostilha oaooooooooouu.oooocooo EDO " 

Concurso p/Ensino Médio 

Portuguªs "' exerCíCios .co.cc—ooo.—onooooooooooooo 865 N 

História do BraSil oo.ooo—ococotoooooooooooooooooo 60 fl 

Conselho Regional de Farmácia 

Relação de medicamentos indispensáveis ........... MOO " 

Relação de prºdutos oo.ooooooooooocooooooolo-oooco ZOO " 

Secretaria de Serviços Sociais —'ES 

Pesquisa sôbre Cºmunidade ooooooo-ocoooooooooooooo 200 " 

Secretaria da Agricultura — ES 

Calendáriºs de Exposições ªgro-Pecuária ....;..... 780 " 
Recibo da Divisão de Promoção e produção ......... 800 " 

Divisão de Experimentação e PeSqúisas 

Formulários p/contrôle de veiculos ............... 600 " 

Tabelas oooooooooooooooooouoooooooocoooooopoconoce Z60 " 

CAV" 

.— Carta circular nº 58 ooooooooooooooooooooooooooo 3.500 " 
— Carta circular nº 59 ........................... 2.800 " 
- Relatório Anual - 1968 ...................u.... 550 " 

Formulário p/correio ........................... 500 "
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. . . N . . A 
— Formulário — requlslçao serv1ço ........o........ 500 folhas 
_ Ficha individual.de funcionario ................. 50 '" 

Apostilhas 

* Álbum Sériado coco...teco-o.o'.coco.-onooooooooo 280- H 

r . . ” "' I’lelOS de Comunlcagao one...-ooo.ooocooooooooooco 900 ll
A " COI'GS ooo.oooooooooooooooooocooloooooooooooooooo 200 ll 

- Teoria da Cºmunicaçãº oooooooooooocoooooco...... 210 " 
'- Grawras o....................o...-o......o..... LL00 " 

A ' _Mºdelº ou...ooo...oooooooooonoooooooooooooooo... LLOO " 
" Cartaz ooo-ooooooooo-oooou...oooooooo'oocoooooooo 360 " 
" PÍOÓGSSO de Cºmunicação con...-ooo-ooo-oooooooop 1.1.00 “ 
- Letreiro oo...o.o...no.oooooooooooooooocoooooooo 500 It 

—Flanel‘5grafo o......oooooooooocooooocooooooooooo LL80 ." 

VI - SETGR FOTOGRÁFICO 

Escola de Medicina — UFES 

72 diapositivos — Cardiologia 

EMESCAM 

31 diapositivos— Patologia 

Fac. de Farmácia - (Estadual). 

36 diapositivos— Farmagnosia 
36 

'" - Microbiologia 

Fac. de Filosofia - UFES 

150 diapositivos — Zoologia 

Escola de Belas Artes - UFES 

393 diapositivos-Histôria da Arte 
36 " — Arquitetura Romana 

Vitôri 
7 

23 de maio de 1969. 

fª “ªç/Zª ' 

_ 

GOMES RA§IL 
‘Che e‘do CAVitoria



ANEXO/7; 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — INEP - MEC 

Av. Florentino Avidos, 514 —'lº andar — Vitória — ES 

Tel.: 2—5420 

~
~ 

~ ~

~ ~ 
BLA)!§LA,5LA‘ 
BLA,BLA,BLA,51—Aiª 

BLA, BLA, BLA, ELA..._

~ 

FALAR NÃO É EAST/Wise 

USE RECURSOS Auofowsums 

de dos jovens, concedendo—lhes maior segurança ao 

da vida social. 

Aªê a próxima vez quando enviaremos mais 
_

G 

informaçoes sobre MUSEU. 

Carta—Circular 
Abril 1969 

58 

,Prezado Educador, 

Novamente com você para coª 
sôbre mg 

entre muitas ins; 
de 

minuarmos a nossa conversa 

SEU DlDÁTlCO, uma 

tituiçoes que funcionam através 
atividades'extraclasses. 

Entre as instituiçoes & e 

gy) c-Í' p <: [.J- "O-'

m 
Q; G) -s extraolassee, além do Mg. 

"SEU, acham—se incluidas: Biblioteca, 
Centro de Estudos, Centro Cívico,Eg 
posicoes, Semana de Estudos, Teatro 

Escolar, Cooperativa, Banco, Grupo 

Folclórico, Clube de Leitura etc., 
tõdas com o fim de levar o aluno a 

observar, discutir, entrevistar,peg 
«v— 

8.4» quisar, erimentar. 

Quando fundadas no ensino 

médio, têm por fim satisfazer as ug 
oessidades de expansao do adolesceg 

te, definindo melhor a personalida—' 
participarem 

algumas 

mais SAUDAÇNES . 

m a7 
ONES BRASIL 

do CA— Vitória 
~ ~~



VAMOS ORGANIZAR UM V I V Ã R I Oi 

D)..) O estudo de seres em condiçoes vivas já adquiriu mai— 

or alcance do que l ado sôbre animais secos e empalha; 

dos. Os animais_ 

que se embrenha pelas matas ou pelo mar 

a fim de descobrir e observar o comportamento dos seres formª 

dores da nossa flora e da nossa faunc. Como então levar os a; 

lunos a observarem na sala de aula o trabalho num formigueiro 

e numa colméia, a ação destruidora do cupim, a metamorfose de 

uma borboleta, a habilidade das minLocas em arar o solo e da 

aranha ao tecer uma teiar 

Nada mais fácil do das manter os animais vivos na sa— 

la de aula. E só comstruir VIVÁRIOS. 

Eis um modelo de VIVÁRIO (fig. 1) que você e seus a—' 

lunos poderao construir. Aproveite pedaço s de Vidros de Vi — 

draças quebradas, providencie uma armação de folha de flan — 

dres. Ajuste os vidros na armação vedando com massa de vidrº 
ceiro (gesso e óleo de linhaça). Animais que Vivem no ,solo; 

como lesmas; minhocasy formigas, gongolôs; aranhas etc., po— 

dem ser observados no vivário do modelo acimc. 

:1:



~

~~
~

~~ ~
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ta a lingeza. _ 

B — Porta de Vidro pa“a IaCiliªcr & observação 

C — Lance menor de porta coberto cºm tela de arame 

D — Dobradiças pa“a articular a porta com o caixote 

E — Corrediças de madeira para apoiar o assoalho 

F — Trinco para fe c111ar a porta 

G — Suspende dores para colocar o vivário numa parede. 

.v1iva1io podem ser observados mamíferos como ra- 

nços, por 180 da India, má, répteis como lagartixa,z (a m CT (9 

93 tos br
Z 

camaleao.

~ 
MAMIFEROS 

Redo ggc Cºen“; 

OBSERVANDO MAEIPJRO —Qs alunos observarão o aspecto ÍÍSl 

co, 1ébitos de alimento dçao e locomoção des'e s animais. 

RÉPTEIS

~ 

TarÍaruqa



OBSERVANDO OS RÉPTEIS — Ao observar os animais acima; os alu—r 

nos notarao Lrinoipalmente o tegumento; as placas córneas por 

onde êles ouvem e a temperatura que os caracterizam. Vão per— 

ceber as ventosas que permitem a locomoção dos animais na pa— 

rede ou no teto 

BATRÃQUIOS 

OBSERVANDO OS BATRKQUIOS — Os sapos não vivem dentro d'água, 

mas não resistem no vivário seco. Convém manter a camada de 

terra sempre molhada. Coloca-se uma lata de goiabada; [com 

água, para que êle se molhe quando sentir o vivário sêco. Cg 

locam—se no vivário: moscas, gafanhotos, mosquitos e os alu- 

nos observarão o sapo segurar a presa com um golpe de língua 

lançadalpara fora e recolhida rapidamente como se fôsse. um 

chicote. Observar as patinhas do sapo ou da rã e perceber 

a importância das patas trazeiras nos saltos. 

As ras gostam de permanecer dentro d'água somente 

com o focinho de fora para respirar. 

INSETOS 

boràolgla joaninha ~~ ~ 
‘41a11 

acha“ Rafa



OBSERVANDO OS INSE TOS 

crecisa de ilasetos paraa sua própria manu—' 

“ro do vivcrio um vaso pequeno com
O

O 

*_1 O O (\
J) 

.Cl: () ';: Cr"c 

r; ornamentá—lo. Os louva—deuses comem pequeninos in
l vivos; ocar uma banana bem madura para atra

s º
o 

U2 <: (»

= 

1—' 

() 

bª O

s 

s mosquinh ervirao de alimentos. 

Os gafanhotos comem IõcS. 

dos insetos, como as antenas, 

rao os movimentos respiratórios; descobrem,os oriªícios co 

rax o do abdômen por onde entra o sai o ar.
) 

Será muit o fácil observar a lagarta e a crisálida que 

precoce o aparecira ento da borboleta ou mariposa. Formigas,lar 
') vas, moscas7 mosquitos, bicl _o—pau e outros oferecem carat Mªi _- 

.] san OS. (D G') ticas bem inter 

OBSEÍVANDO A Ez'íIí'TíÉOGi-X 

Cavando o jardim, os alunos encontrarao minhocas que 

poderao conservar—se e regroduzir so om terrários de vidro

b com uma porçao de t misturada com deti itos orgânicos, fã—
e
A
O 

".)

1 

relo ou ser; & gel3, * luas do alfaoo.o cenonrç. 

terrario úmido, probe ido do sol, om lu— 

a3_1_ aenta—se engo— QJ 

O(ª) 

o _L

o 

mar ºresco. Será fácil notar que a minhoc 

lind a e que assim milLoes de minhocas arejam a 

qu nal seja a de renovar as cama 
,. “ 

da as superf-c ciais do so1o funcionando como um arado, conclu—
7 

indo—se dai, a sua utilidade para o lavrador.
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP — MEG 

Av. Florentino Avidos, 51L1 — lº andar _ 'Vitória _ ES 

,Ce rta— —Circul ar 59 

maio 1969 

___—___... _ “Xx a 

/B:’L A 
A 

BLA * E1111, \ Plezado Educador,

\
< 

'A .) ' ' “. i # BLA [3 LA, HLA («f) 11:; 
,“ 

Ja vimos como organizar
! 

m w .3 . 
terra {r105 e a uarios ara o estudo 

bLA, BLA. BLA, b'LHL/ 
q p /" ~~ ~

~ 
de animais vivos9 quando conversº 

A . N fl '. 

mos sobre a criaçao de MUSnU anima 

do na escolas Em se tratando de 

plantas, precisa—se de um canteiro
~ 

ou pequeno horto onde os al anos .tg 
rão oportunidade de observar as va 

riadas species vegetais e suas di 
versas funçoes, atraves de eXperi 

mentos capazes de levar a classe a 

várias descobertasº (Veja os anexoà 

Nosso objetivo7 através 
últimas circulares sôbre MUSEU 

. . - J_
' 

o , principalmente, alerta-lo para - / 
FAL/ªtºª NAO E» 

tjA'STl—XNTE o aprendizado cientifico verdadeiro., 

USE RECURSOC" AWM/“”Sintº”; ou seja o experimental, aquele que 

desenvolve a imaginaçao, a iniciati 

Q, (0 8. 

HJ 1.1. 

va, a capacidade de inventar, forma 

o hábito de trabalhar em equipe e ensina a pensara 

Passe a adotar, o MÉTOEO CIENTÍFICO ou experimenta “ILLeia 

a nossa orientaçao e-aumente os seus conhecimentos com o auxílio da 

bibliografia da ultima pa gina. 

CORDIAIS SAUDAQO’ES 

:79" / 
'“ 

1-5161 4-} 

' "1111; oa 

Iii; 60:11:15- BEA, IL 
Chefe do CAVit ria



MUSEU ANIMADO 

o A 

Vamos organlzar um hortod
N A . 

. 

. . 

Um horto nao deve ser arrumadinho em forma de Jardlm. 
A , " —

_ 

Se voce tiver uma area de alguns netros quadrados Junto da escola, 
. ' n . . ' 

pode aproveita-la para fazer um bosque em mlnlatura. Recomenda-se 
. 

. ! ,-. 

o plantio de trombeta branca, papoula slngela, pes de rumo etc. 

Deixe crescer vassourinhas, trepadeiras, melão de Sao Caetano, al 
. , ) 

gumas plantas compostas como girassol9 margarldas. Convem plantar 
I . A "A 

um pe de asa—de—papagalo porque suas flores e rolhas vermelhas 
. L A J_ 

I ' . . 

atraem insetos para o horto. Sera necessario redu21r as plantas 

quando desenvolverem demais. 

Num canto do horto, ao qual pode acrescentar pedras e 

. . I 
um pouco de arela, plantam—se gravatas e cactos. 

'Pode—se escolher aboboreiras, bucheiras, chuchueíros, 
( & . 

campalnhas,que se prendem a suportes prev1amente arrumados. 

. 

Não devem faltar canteiros para o cultivo de plantas 
. . . (. ' '(. 

de Jardim, tals como zanlas, saudades, perpetuas, larlos, folha 
A. . N 

gens, begonlas, tlnhoroes, cravos, rosas etc.

) .! 

Uso DIDÁTICO DO HORTO 

I . . N . . A . 

Alem da utlllzaçao de material para experien01a, tra 
A .

N 

balhos e aulas, o horto deve ser obJeto de constante obserVaçao. 

Os alunos, guiados pelo professor, reconhecerão as 

diversas partes de um vegetal superior, aprenderão os nomes de 

plantas9 obserVarão o trabalho dos insetos nas flores e as pragas 

nas folhas, analisarão o conteúdo da flor etc. Todas as funções 

dos vegetais podem ser observadas. 

., l “



FUNçõEs DOS VEGETAIS 

. . N n 'ª' . N . N 
Pollnlzagao5 iecundaçao, germinaçao, resp1raçao,trang 

. N , N ” N ”( ', N N . 

piraçao, nutricao e iunçao clor011lica sao funçoes as quais se da 

especial atenção na escola.
' 

_ 
' Í . N . A 

Dia apos dia, as Observacoes podem ser feitas no hor— 
. . . . A . 

to, acompanhadas de atiVidades que incluem experienc1as para uma 

verdadeira conscientização. 

POLINIZAQÃO 

O trabalho dos insetos que visitam o hôrto & procura 

de flares deve ser acompanhado pelos alunos e, se possível, traz; 
do para a sala de aula para dar origem a experiências, debates , 

composições etc.
' 

sobre a polinização, aconselhamos ao professor o "Li 
º . 

' 

. A 

vro da Natureza“ de Fritz Kahn, que estuda maraVilhas sobre o as 

santo. 

Coletar uma abelha e observa-la de perto para deseº 

brir a quantidade de polan que se encontra aderente aos pêlos do 

corpo e das patas,'Promover a polinização artificial de flares 
unissexuadas.

' 

. 
“ n 

A» .. 

— 

. 

. . .
. 

Faça com que os alunos abram as ilores para distingUir 
,) N I _ 

! N 

os orgaos protetores (calice e corola) dos orgaos reprodutores (an 
. . A . . 

droceu e gineceu). Analisar as flores unissexuais como as da .abg 

boreira e chuchueiro. 

DISSECAÇÃO DE UMA FLOR-' 

Reconhecimento das partes essenciais da flor Objetivos 
1v I N , I N . . 

Noçao do orgao masculino e orgao feminino 

Noção do papel representado pelos insetos no transpor 
te do polem 
Noção da importância do polen na formação do fruto.



FLOR COMPLETA 

, : 

— pedunculo
I 

— receptaculo 
( â . 
— calIce 
—_gineceu

! ovulos 
— corola 
— androceu 
— estilete

I » estlgma 

\OCD-x'lo‘xkn-ITKNNH

I 

l—' O l antera 

POLINIZAÇÃO ARTIFICIAL 

_] N : l , x n N 
OBJRTIVOS: No ao de olem como elemento necessarlo & Iorma ao _________ P 

do fruto e da semente. 
— Noção do papel representado pelos insetos po trans 

porte do polem 
_ 

'

. 

— Noção de flor masculina, feminina e bissexpada. 
N . L A . » . . » - Noçao da InterIereRCIa do homem na polInIzaçao. 

FLOR DA ABORORRIRA' 

A _ cálice. R — Corola. C _ Ovário. 
,. x . I .. . 

A Ilor & esquerda do leIuor e femlnlna, prOVlda de um I. , I. ' 

grosso ovarlo abalxo do callce. Por dentro da corola encontram—se 
- L . . ' . : 

as artes restantes do RIneceu Isto e» o estllete e o estagme. u 3 7 

: 5.“



I . . . 
O pequeno ovario transforma—se no fruto. A flor a direita, mas 
' . I . ' . culina, e desprOVlda de ovario e dentro do tubo, formado pela 
corola, se encontram as peças masculinas, os estames. 

POLINIZAÇÃO CRUZADA 

Uma abelha trans ortando o olem de uma flor para outra p p 

— Antera, parte que possui o polem ' . Calice da flor, cortado. 
” l - Corola, iormada de petalas. 

Comte

l 
! ,. . . . - Estigma da rlor Situado na extremidade superior do 

gineceu.
E I I . I N " , _ Ovario, orgao reminino da flor. 
'É I Polinização direta; (O polem vai diretamente da an

I tera para o estigma da mesma flor). 

PARA OBTER ÉXITO NO ENSINO.DE CIÉNCIÁS 

l — Leia publicações sôbre ciências no nível dos alunos e no 

seu. Deixe-os & mão para uma eventual consulta. 
2 — Execute algumas das sugestões apresentadas em livros, como 

excursões9 observações e colecionamentos. 

3 - Faça mesmo algumas experiências. Assim você aumentará sua' 

autoconfiança 

u — Consulte colegas especializados no assunto. A troca de e; 
periências é muito proveitosa. " 

5 — Aproveite as oportunidades para frequentar cursos de exte- 
, N 
sao. 

_uª



. .A . N . l ., 6 - Alunos lnteressados em ClenClaS poderao aJuda—lo de q; 
versos modos. 

. J_ . . I. 
7 — Faça uma SSSlnatura de publlcação elentlflca. 
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Hoje em dia você não vera, praticamente, nenhum recurso Visual

_ 

grafico que nao leV e letreiros. Um bom letreiro enriquece a apresenta 
çao de qualquer desses recursos. Diremos que, inc_lusive,l ajuda a sal 
var um desenho mediocre emgqua 1lquer material didatico. 

A elaboração de letreiros para tais rectusos é uma técnica de 
desenho e não, como alguns entendem, um mero tra .balho de caligrafia. É_ 

uma técnica simples que pode ser executada a con ento por qualquer pes- 

soa d.otad.a de boa vontade e es pirito de obser rVe g 

.:.. be
» 
a0 

1 — PROPORÇÃO E FORMAS 

__, .L v&TlOS eSb 9\ H 1 os de letras que podem ser utilizados conforme 

os efeitos a serem obtidos, sejam estes de na -tureza psicolog_ica ou pu 
I . .. . , 

ramente esteticos. Pela sua Simplic1dade e clareza o estilo ºptico Ver 

salet e o mais indicado para os tracalhos destinados ao GnSa. 

a — COMPOSIgÃO 

Diz respeito ao espaçamento entre letras, palaV ras e linhas ej 
K . . . . _ - " 
a distribuição do letreiro em um "layout". A compOSiçao depende, em 

grande parte, do bom gôsto do desenhista;
' 

231 — ESPAÇAMENTO ENTRE LE RAS. 

. . A 1 ,A uniformidade deSue espaçamento dev e ser estabelecida em fun 
'N ' . I . 

çao da area, isto e, do espaço em branco existente entre as letras, e 
N N 'N . A . 

nao em relaçao a distancia que separa uma da outra.



N . . . ) 
_ 

Na execuçao indiVidual das letras ha certos detalhes que, embg 
. . A . . ra simples, muito concorrem para a boa aparenc1a do congunto. 

Então: 
. ' . . *. A l u Letras diferentes e areas diVlsorias, raras vezes ocupam os mesmos 

espaços. 
. . . .1. A 

2 — Para faCilitar, as letras podem llQlT—Se em tres classes: 

REGULABSS: E — H - I — M — N — U 

IRREGULARES: A _ F _ J _ K — L _ P — R _ T _ V _ w _ X _ Y _ z 

CIRCULARES: B _ c _ D _ G _ o _ (p) _ a _ (R) _ s 

3 — As letras podem dividir—se, tamcvn, eng 

ssraEITAs: B — E _ F _ I _ ; _ P _ s _ T _ Y 

NORMAIS: C _ b _ G _ H _ K _ o _ 
Q 

_ R _ U _ X _ z 

LARGÁS: A — M — N — W 

u — Para evitar vazios entre as letras de forma irregular, faz—se mais 
juntas tendo—se em conta suas formas. 
5 — Reduzir uma letra larga até que fique dentro de um espaço próprio 
para uma letra estreita ou normal, ocasiona que tal letra larga apare— 

ça mais carregada que as restantes. Do mesmo modo que alargar uma lg 
tra estreita no espaço de uma larga, ela aparecera mais delgada que as 
demais. ' ' 

GUIA PARA ESPAÇAR DIFERENTES LETRAS

~ 

O modêlo mostra cone se deve espaçar as diferentes combinações 
O espaço deve ser completo entre duas letras de traços retos como mos- 

tra "A". "B" mostra a area divisória em duas letras circulares. Nota— 

se como as letras ficam dentro do espaço. ”C" mostra como fica a area 
compreendida entre uma letra circular e uma de traço reto. "E” mostra 
a área entre uma letra irregular e outra Circular. Observa—se que o 

extra na parte superior e inferior de uma letra circular iguala, apro— 

ximadamente, a parte da letra compreendida dentro da area divisõria.As 
letras irregulares apresentam também um caso similar que faz necessa- 
rio um reajuste mais exato "D”.



OTICO OU VISUAL 

Os exemplos que aqui aparecem explicam ps resultados que se oh 
, . , N 

“'

. 

tem com o uso das diferentes combinaçoes. Na palavra "espaCial" as le— 

tras do mesmo tamanho e forma se espaçam por ambos os lados. 

. 

Adverte—se como prejudica a legibilidade e a unidade, usando 

uma distribuição mecânica. Ao usar uma régua para medir a largura ou 

distância entre letras, raras vêzes da bons resultados, repercutindo , 

geralmente, em detrimento do caráter legível de letra. 

VISUAL~ 

A forma de espaçar a palavra Mªgº valendo-se de uma régua mos— 

tra o que ocorre quando as letras se colocam em áreas iguais com a meg 

ma distância entre elas. 
Observa—se quanto aparecem irregulares tais letras, em €392 

cial M - A --O — e quanto estão desproporcionadas em sua relação. Fª 

zendo M — A - O - mais largas e ajustando—as visualmente se consegui- 

ra superar tais diferenças, obtendo-se uniformidade.



2.2 — ESPAÇAMENTO ENTRE PALAVRAS 

As palavras podem ler—se melhor quando o espaço entre elas é, 

aproximadamente, a largura de uma letra, tomando-se por base a letra 
"M ". 

OEVEUVRO E EJ ÃMUG O 

2.3 — ESPAÇAMENTO ENTRE LINHAS 

Não deve ser inferior a 2/3 da altura das letras. 

COLABORE cowazlrvrryx.âí 
BEAJOEECA 

au - EQUILÍBRIO 
L . . . I . 

Para executar letreiros com margem pela dlrelta, e preolso mar 
A . . 

car o es pagamento das letras a olho9 da dlrelta para a esquerda. A se
9 

guir, as letras devem ser traçadas da esquerda pa ra a direita. 

MARGEM

~ MAWZAeawôso“ 
. . N . ! 

Para estudar a dlSpOSlçao do letrelro em um "layout" e conve- 

vegetal, para depois, entao, decal-

~ 

niente escrever o texto em papel 
I . N ,, . . . 

ca—lo na p031çao de11n1t1Va.
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